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A revista expõe trechos do livro de Isaías (entre os menos conhecidos) que os autores consideram importante comentar numa linguagem simples, aplicando-o à vida contemporânea e levando--nos a uma reflexão séria sobre a nossa vida comprometida com o Senhor, e o comportamento do crente face às pressões do mundo em que vivemos.


Quem foi Isaías? Isaías era casado (Is 8.3) e teve dois filhos. Um homem culto, Isaías foi tão grande estadista quanto profeta, e tomou parte ativa nos negócios do Estado durante os reinados de Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias. Segundo a tradição, Isaías foi condenado à morte por Manassés, sendo serrado em pedaços (Hb 11.37). Isaías, com razão, é chamado “o Profeta Evangélico”, e “o mais ilustre dos profetas” que escreveram. Isaías é o grande profeta da redenção. No seu livro, os sofrimentos e a exaltação do Messias são claramente declarados.


Quando Isaías profetizava? Quando Isaías surgiu em Judá, o reino de Israel (as dez tribos do norte) estava prestes a ser destruído pela Assíria. Todo esse período tumultuado para Israel e Judá está descrito em 2Reis 15 a 21. É bom lembrar que esse foi o período que antecedeu a queda do reino de Israel e a dispersão do povo pela Assíria. Isaías profetizou por 55 anos, entre 742 e 687 a.C.


Qual é o valor do livro de Isaías? Não há dúvida de que Isaías é um dos grandes livros da Bíblia – “a Bíblia em miniatura. Todas as doutrinas se encontram ali, mesmo em forma embrionária”. J. Sidlow Baxter, no seu comentário “Examinai as Escrituras” (Edições Vida Nova), afirma: “Assim como o que Beethovem significa no campo da música, o que Shakespeare significa no campo da literatura, o que Spurgeon foi entre os pregadores vitorianos, assim é Isaías entre os profetas. Como escritor, transcende todos os seus companheiros profetas. É justo que a contribuição incomparável de sua pena seja colocada na liderança dos dezessete livros proféticos”. Assim, para nós, vale a pena estudá-lo.


Desafiamos o prezado aluno a fazer um plano de leitura do livro de Isaías. São 66 capítulos para ler em 120 dias! Uma média de dois dias por capítulo, e um capítulo nos domingos! Aceite esse desafio! Quantos crentes nunca leram esse livro maravilhoso! A maioria destas lições foi publicada na revista Jovens e Adultos da União das Igrejas Evangélicas Congregacionais do Brasil, e reproduzida com a devida permissão.


John D. Barnett


Livro recomendado


Isaías, Introdução e comentário, J. Ridderbos, Série Cultura Bíblica, Edições Vida Nova.
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Isaías e o 
Novo Testamento - I





        



Dra. Joyce Elizabeth W. Every-Clayton






	
texto básico




	
O Novo Testamento















  

    

      



      

    



    

      

        	

          texto devocional


        



        	

          2Timóteo 3.14-17



        

      




      

        	

          versículo-chave


        



        	
João 12.41



        

      


    

  




  

    “Isaías viu a glória dele e falou a seu respeito”



  




  alvo da lição




  

    Demonstrar, embora de maneira incompleta, a grande importância do estudo do livro de Isaías, vendo seu uso no Novo Testamento.



  




  

    

      



      

    



    

      

        	

          leia a Bíblia diariamente


        

      




      

        	

          seg


        



        	

          At 8.26-39



        

      




      

        	

          ter


        



        	

          Lc 24



        

      




      

        	

          qua


        



        	

          Ap 21.9-27



        

      




      

        	

          qui


        



        	

          Rm 9.27-33



        

      




      

        	

          sex


        



        	

          1Pe 2.1-10



        

      




      

        	

          sáb


        



        	

          Jo 12.37-43



        

      




      

        	

          dom


        



        	

          Rm 10.14-21



        

      


    

  




  







Isaías é o livro do Antigo Testamento mais citado no Novo Testamento! É um dos maiores. Esse seu tamanho é interessante: Isaías tem 66 capítulos, a Bíblia toda, 66 livros. Como veremos mais adiante, Isaías começa com o pecado de Jerusalém e termina com sua glorificação: semelhantemente, a Bíblia começa com o pecado do homem e termina com a glorificação.






Isaías se divide naturalmente em duas grandes partes: capítulos 1-39 e 40-66. A primeira traz uma mensagem mais negativa, de condenação, enquanto a segunda marca um novo começo com sua mensagem de esperança, de salvação.






A Bíblia também se divide em duas partes: 39 livros do AT e 27 no NT – e há uma mudança radical de assunto entre os dois. De fato, “Isaías é como se fosse a Bíblia em miniatura”. Todas as doutrinas se encontram ali, mesmo em forma embriônária. Como disse o reformador, Melancthon, em sua pregação na ocasião do culto fúnebre de Lutero: “O evangelho puro foi pregado mais claramente por cinco homens – Isaías, João Batista, Paulo, Agostinho e Lutero!” Bem, posso até não querer limitar a lista a esses cinco, mas concordo com a inclusão de Isaías!






Nesta lição introdutória, examinaremos alguns temas gerais, ligados a Isaías, para melhor enfrentar este grande livro – e vale salientar que não estudaremos todos os 66 capítulos neste quadrimestre, somente alguns, entre os menos conhecidos.














I.	A ligação entre os dois testamentos


(2Tm 3.14-17)


Uma das questões mais cruciais enfrentadas por teólogos cristãos ao longo dos séculos gira em torno da validade do Antigo Testamento: agora que Jesus já veio, precisamos desses 39 livros? O Novo Testamento não os invalida automaticamente? Muitos crentes (e pastores que quase nunca pregam o Antigo Testamento) dão a impressão que sim. Mas estão equivocados, e é impossível entender questões de história e linguagem, por exemplo, para não falar nas coisas mais profundas de teologia, de doutrina, sem crer na validade contínua, atual, da revelação de Deus que é o Antigo Testamento.






Em 2Timóteo 3.14-17 Paulo mostra que cria dessa forma: ele só possuía o Antigo Testamento, mas o valorizava como “sagradas letras que podem tornar-te sábio para a salvação pela fé em Cristo Jesus” (v.15). A parte grifada resume a essência dessa ligação entre os Testamentos, o grande assunto da salvação por meio de Cristo, para Quem “todos os profetas… todas as Escrituras” (Lc 24.27) sem dúvida incluíam Isaías.










II.	Jesus e Isaías


Jesus usou Isaías de três maneiras principais – para encontrar ali predições que apontassem para Si mesmo, Sua própria pessoa e obra messiânica; para falar da era messiânica em geral; e para encontrar subsídios para Sua condenação do pecado do povo de Deus.






1.	Jesus e o Messias de Isaías


Isaías 35.5-6, juntamente com Isaías 61.1-2, foi muito usado por Jesus (Mt 11.5; Lc 7.22; 4.18). Jesus, respondendo a João Batista, estava afirmando ter chegado o Messias prometido.






2.	Jesus e a era messiânica de Isaías


Como veremos mais adiante, Isaías 56.7 foi citado por Jesus por ocasião da purificação do templo, um sinal messiânico claro. Ele também citou Isaías 54.13 em João 6.45: 
“E serão todos ensinados pelo Senhor”. Tudo indica que Paulo tinha esse mesmo trecho em mente em 1Tessalonicenses 4.9, e em 1Coríntios 13.12 nos quais conhecimento por meio da comunhão direta com o Senhor é algo futuro a ser desejado ardentemente.






3.	Jesus, Isaías e a condenação de pecado


A vocação de Isaías era condenar o pecado do povo de Deus e apontar para o perdão por meio do arrependimento sincero. Visto que Jesus não foi diferente, não é de se admirar que Ele tenha encontrado subsídios para Sua pregação em Isaías. Dois trechos Lhe eram importantes: Isaías 6.9-10 e 29.13. Conferir Mateus 13.13-15 (e, ainda, Jo 12.40 e At 28.25-27) em relação ao primeiro, e Mateus 15.8-9 em relação ao segundo.



	Como foi rejeitada a palavra profética de Isaías, também foi a de Jesus.


	Como foram condenados os judeus hipócritas, ritualistas e endurecidos dos dias de Isaías, também foram os dos dias de Jesus – e na mesma linguagem.













	
Isaías para hoje








	
E Isaías 53? Será examinado mais detalhadamente em outro momento. Por ora, meditemos no seguinte: Jesus estava pensando nesse capítulo quando Ele fez a pergunta de Mateus 26.54?




















III.	Paulo e Isaías


É interessante constatar que Paulo usou Isaías da mesma maneira que Jesus.






1.	Paulo e o Messias de Isaías


Paulo conhecia bem o livro de Isaías e via o Messias em muitos trechos ali. Entendia que Jesus, o crucificado e ressurreto, era cumprimento das promessas feitas a Davi (Is 55.3; At 13.34), pedra de tropeço para os que se a recusaram crer Nele (Is 8.14; 28.16; Rm 9.33), e salvação para os que creem (Is 28.16; Rm 10.11), até os gentios (Is 49.6; At 13.47;26.23).






2.	Paulo e a era messiânica de Isaías


Como Paulo entendia, a chegada de Jesus inaugurou a era messiânica, “o dia da salvação” (Is 49.8; 2Co 6.2), da pregação do evangelho (Is 52.7; Rm 10.15; Ef 6.15). 
O aspecto futuro distante, glorioso, interessava demais a Paulo, e ele entendia que seria um futuro infinitamente melhor do que nossos olhos viram até agora (Is 64.4; 1Co 2.9), com a derrota da própria morte (Is 25.8; 1Co 15.54), todo joelho dobrado perante o Messias (Is 45.23; Rm 14.11; Fp 2.10) e todo o Israel salvo (Is 59.20-21; Rm 11.26).






3.	Paulo, Isaías e a condenação do pecado


Suas muitas cartas às igrejas deram oportunidades para Paulo tratar abertamente de questões de comportamento e pecado, e sem dúvida, uma de suas preocupações foi evitar que o Nome de Deus fosse blasfemado por judeus ou gentios (Is 52.5; Rm 2.24). Evidentemente alguns incorreram no risco disso acontecer, pois não hesitaram em derramar sangue (Is 59.7; Rm 3.15), enquanto outros achavam a cruz uma loucura (Is 29.14; 1Co 1.19), ou usaram mal o dom de línguas na igreja (Is 28.11; 1Co 14.21).














	
Isaías para hoje








	
Para tudo Paulo achava uma palavra em Isaías – você já pensou quanto Paulo estudou esse livro! 
E nós? Estamos realmente estudando a palavra de Deus com o intuito de aplicá-la à nossa situação ou problema?
















Conclusão


Você é um crente neotestamentário? Não aprecia muito o Antigo Testamento? Ore para Deus, o Autor das Escrituras, lhe conceder um amor bem maior ao Antigo Testamento, e especialmente a Isaías.
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Isaías e o 
Novo Testamento - II


Dra. Joyce Elizabeth W. Every-Clayton








	
texto básico




	
O Novo Testamento























	
texto devocional




	
Apocalipse 21.9-27









	
versículo-chave




	
Apocalipse 21.2














“Vi também a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do céu, da parte de Deus, ataviada como noiva adornada para o seu esposo”






alvo da lição



Continuar o estudo acerca da importância de Isaías, e o uso feito do livro pelos escritores do Novo Testamento.
















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Ap 21.1-8









	
ter




	
Ap 5.1-14









	
qua




	
Ap 14.14-20









	
qui




	
Ap 19.1-12









	
sex




	
1Pe 2.1-10









	
sáb




	
Mt 21.33-46









	
dom




	
Ap 21.9-27





















Continuando a lição anterior, chegamos ao estudo do livro de Apocalipse.










I.	Apocalipse e Isaías


Como veremos em diversas lições, as ligações entre esses dois livros são muitas e 
variadas. Podemos classificá-las em três grandes grupos, usando as mesmas categorias vistas até agora.






1.	Apocalipse e o Messias de Isaías


Sem dúvida, a grande ênfase de Apocalipse está num Messias eterno, o Alfa e o Ômega (Is 44.6; 48.12; Ap 1.17; 22.13), que é, ao mesmo tempo, “A raiz e a geração de Davi” (Is 11.10; Ap 5.5; 22.16), um Cordeiro (Is 53.7; Ap 5.6,12), o objeto de adoração universal (Is 42.10; Ap 5.9), o Salvador e Galardoador dos Seus (Is 62.11; Ap 22.12), mas Juiz terrível daqueles que O desprezam (Is 30.33; Ap 19.20).






2.	Apocalipse e a era messiânica de Isaías


Nem é preciso dizer que há tanto sobre o céu em Apocalipse que nós não podemos jamais esgotar o assunto nesta breve introdução. Tendo como fundamento as mais preciosas pedras (Is 54.11; Ap 21.18) e portas que nunca são fechadas (Is 60.11; Ap 21.25), o céu possui um trono (Is 6.1; Ap .2), é habitação dos justos (Is 61.10; Ap 19.8), um lugar que dispensa a luz do sol (Is 24.23; Ap 21.23) e que desconhece pecado (Is 52.1; Ap 21.27), choro e dor (Is 65.19; Ap 21.4).






3.	Apocalipse, Isaías e a condenação de pecadores e do próprio pecado


O juízo divino previsto em Apocalipse inclui os seguintes elementos encontrados também em Isaías. Efetuado por Aquele de cuja boca sai uma afiada espada de dois gumes (Is 49.2; Ap 1.16), a ocasião do juízo será motivo de terror para todos (Is 2.10; Ap 6.15-17), apanharão o dragão (Is 27.1;Ap 12.3-4), Babilônia (Is 21.9; Ap 14.8; 18.2), a videira da terra(Is 63.3; Ap 14.19) e as nações (Is 11.4; Ap 19.15), num processo que se fará acompanhar por sinais notáveis, tais como escurecimento do sol (Is 50.3; Ap 6.12), a queda das estrelas do seu lugar (Is 34.4; Ap 6.13) e fumaça perpétua (Is 34.8-10; Ap 14.11).














	
Isaías para hoje








	
Você acredita que eu coloquei poucas referências paralelas nesses parágrafos? Nem fiz a metade, mas você pode completar a tarefa, usando uma Bíblia com referências de rodapé. Que tal começar hoje? Você vai precisar de um caderno também.




















II.	Duas figuras de linguagem: A vinha e a pedra


Jesus usou muitas figuras (as mesmas que Isaías) para falar de Si e de Sua obra – luz, pão da vida, caminho, noivo, etc. Mas vamos nos deter nestas duas, a vinha e a pedra.






1.	A vinha


A frase conhecida, “Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor” (Jo 15.1), tem sua origem em Isaías 5.1-7, e a parábola de Mateus 21.33-46 é um desdobramento desse mesmo trecho – e ainda menciona a pedra no fim! Por que Jesus usou esse texto de Isaías como ponto de partida? A resposta à pergunta por si só seria uma lição completa, contudo podemos resumi-la da seguinte maneira:



	ambos os textos se dirigem ao povo de Deus;


	o começo dos dois é igual – uma vinha bem plantada e protegida, e a expectativa natural do dono de que ela desse uvas;


	uma decepção geral na hora de se buscar o fruto da vinha;


	um castigo severo;


	uma interpretação que realça a culpa do povo de Deus.





Perceba, porém, como Jesus acrescentou alguns elementos ao ensino de Isaías:



	o filho amado e sua morte nas mãos dos lavradores;


	o castigo pessoal para estes;


	a entrega da vinha a outros, “um povo que lhe produza os respectivos frutos” (Mt 21.43).





De maneira maravilhosa e sem usar os termos abertamente, Jesus conseguiu apresentar a obra (desprezada) dos profetas, Sua própria morte nas mãos de judeus, a subtração das bênçãos espirituais dos judeus e a transferência dessas mesmas bênçãos para os gentios. Os ouvintes de Jesus “entenderam que era a respeito deles que Jesus falava” (Mt 21.45), e começaram a caçá-Lo. Imagine se Ele tivesse falado mais abertamente!






2.	A pedra


Mateus 21.42 menciona também a pedra, mas Paulo e Pedro são os que exploram bem mais a figura. Ela é oriunda de Isaías 8.14-15 e 28.16 (e do Salmo 118), mas tem um significado bem diferente em cada referência.






Isaías 8.14-15 enfatiza que o Senhor é a pedra na qual Israel e Judá tropeçariam. E é esse o uso da palavra em 1Pedro 2.6-8, pois Pedro está falando dos “que tropeçam na palavra, sendo desobedientes” (v.8). Igualmente em Mateus 21.44, a ênfase está em castigo por meio da pedra.


Isaías 28.16 enfatiza que a pedra é qual um refúgio seguro contra a tempestade, que crer nela é o suficiente. E é esse o uso da palavra em Romanos 10.11 – crer em Cristo é segurança. Note como Paulo combina os dois textos em Romanos 9.33.










Conclusão


Que a nossa resposta a essas lições seja a do salmista: “Quanto amo a Tua Lei! É a minha meditação todo o dia”(Sl 119.97).
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Chamado para ser servo:


uma tarefa ingrata?


Dra. Joyce Elizabeth W. Every-Clayton








	
texto básico




	
Isaías 6.1-13























	
texto devocional




	
Isaías 6.1-13 e 1Reis 22.19









	
versículo-chave




	
Isaías 6.9














“vai e dize a este povo”






alvo da lição



Mostrar que o chamado de Deus implica em ministério – e que este nem sempre é fácil.
















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Êx 3.7-12; 4.10-17









	
ter




	
Jr 1.4-19









	
qua




	
Ez 3.4-11









	
qui




	
At 9.10-19









	
sex




	
Mt 13.10-23









	
sáb




	
Mt 10.16-22









	
dom




	
Jo 12.37-43


















Já se passaram cinco capítulos de pregação da parte de Isaías! Como é que se explica que o chamado dele só tenha acontecido agora? Comentaristas antigos, seguindo Calvino, entenderam que Isaías pregava antes de ser chamado, e que, no caso, a ordem nesta parte do livro é cronológica.






Hoje a maioria dos estudiosos defende a ideia de que a parte cronológica do livro começa com o capítulo 6, e que os capítulos 1 a 5 são como um resumo, uma introdução ao livro e a todos os temas nele trabalhados. Isso é possível. Os capítulos 1 a 5 levantam um problema sério, o pecado do povo de Deus, e pergunta-se até que ponto haverá solução para esse pecado. A resposta do capítulo 6 é que há solução, sim – quando todo o povo se voltar para Deus em arrependimento, como Isaías fez.






Ainda mais, os grandes temas desse capítulo – a santidade de Deus, o pecado humano e a maneira de curá-lo, o uso por Deus de um mensageiro, uma mensagem de condenação, a promessa de um remanescente – todos são trabalhados no resto do livro de Isaías.














	
Isaías para hoje








	
Será um bom exercício você tentar encontrar menção desses temas no resto do livro. Além disso, reflita em como esses temas são a essência do evangelho.


























I.	Um momento de glória


(Is 6.1-4)






1.	Uma visão de um trono terrestre


O longo reinado de Uzias – de uns 52 anos – foi um período de glória e crescimento para Judá. Esse rei, chamado, às vezes, de Azarias (2Rs 15.1-7), foi o melhor rei desde Salomão, mas, lá pelo final da vida, cometeu um ato de sacrilégio, oferecendo incenso no altar do templo (2Cr 26.1-15). Após uma dura repreensão, foi acometido de lepra (2Cr 26.18-21) e morreu. Morreu imundo, não purificado, e com sua morte iniciou-se um período de instabilidade e crise no reino.






2.	Uma visão de um alto e sublime trono


Então, morto o glorioso rei, Isaías foi ao templo e ali teve uma visão de um Rei ainda mais glorioso que nunca morre. E mais, teve uma percepção do estado de seu povo, Judá, imundo como Uzias, morrendo do mesmo jeito. Ver Deus em Si era morrer (Gn 32.30), e o profeta não descreve o Senhor, e sim Seu trono, Suas vestes, Seus ajudantes, os serafins. Essa descrição nos dá uma impressão clara da glória. Imaginemos como é o próprio Senhor!
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